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Destaques – Janeiro a Março de 2023  

Comércio Exterior do Brasil 

• Exportações (+4,8%), Importações (-0,3%) e Corrente de Comércio (+2,4%). 

• Embora tenha apresentado crescimento neste trimestre, o ritmo de alta foi menor que o 

verificado em igual período do ano passado, quando as exportações cresceram cerca de 30% 

(em 2022, as exportações do país alcançaram valores recordes por causa da elevação dos 

preços no mercado internacional). 

• Principais produtos exportados (participação): soja (14%), óleos brutos de petróleo (13%) e 

minérios de ferro (7,1%).  

• Principais produtos importados (participação): óleo diesel (4,2%), óleos brutos de petróleo 

(4,1%) e cloretos de potássio (1,9%).  

• Principais mercados das exportações: China (27,5%), Estados Unidos (10,8%), Argentina (5,2%), 

Holanda (3,9%) e Espanha (3,1%). 

• Principais fornecedores do país: China (20,8%), Estados Unidos (16%), Alemanha (5,7%) 

Argentina (4,9%) e Índia (3,2%). 

Comércio Exterior da Bahia 

• Exportações (-5,2%), Importações (-10,8%) e Corrente de Comércio (-8,1%).  

• Principais produtos exportados (participação): óleo combustível (fuel oil) (25,2%), soja (10,6%), 

celulose em pasta (9,2%), bulhão dourado (ouro) (5,8%) e bagaços de soja (5,1%). Destaca-se 

que óleo combustível e soja representaram 35,8% do total exportado pela Bahia neste primeiro 

trimestre.  

• Principais produtos importados (participação): naftas para petroquímica (26,9%) e óleos brutos 

de petróleo (22,9%). Em seguida, com menores participações: cacau (3,5%), sulfeto de cobre 

(3,1%) e óleo diesel (2,7%). 

• Principais mercados das exportações: China (16,7%), Singapura (14,8%), EUA (10,5%), Canadá 

(7,6%) e Alemanha (6%).  

• Principais países fornecedores da Bahia: Estados Unidos (21,5%), Espanha (12,4%), Angola 

(10,3%), China (9,6%) e Guiana (6,1%).  
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1. Desempenho do Comércio Exterior Brasileiro 

(Janeiro a Março de 2023) 

 

As exportações brasileiras neste primeiro trimestre de 2023 cresceram 4,8%, alcançando US$ 76,2 

bilhões. O ritmo de crescimento, no entanto, foi mais lento que o apresentado no ano passado, 

quando as exportações apresentaram alta de cerca de 30% no primeiro trimestre (em 2022, as 

exportações do país alcançaram valores recordes por causa da elevação dos preços no mercado 

internacional). De modo oposto ao que aconteceu no início de 2022, o resultado positivo das 

exportações neste trimestre resultou principalmente do aumento do quantum exportado, que teve 

alta de 4,7% em comparação com igual período do ano anterior (segundo índice da Secretaria 

Especial de Comércio Exterior). Por sua vez, os preços das exportações tiveram alta de apenas 0,2%. 

As importações neste trimestre contabilizaram US$ 60,3 bilhões (-0,3%), sendo que o quantum caiu 

2,2% e os preços subiram 1,9%.  

 

A corrente de comércio registrou crescimento 2,4%, alcançando US$ 136,5 bilhões. Por conta da 

elevação dos valores das exportações e queda das importações, o saldo da balança comercial foi de 

US$ 15,8 bilhões, o que representou aumento de 30% em comparação com os primeiros 3 meses 

de 2022. A tabela abaixo apresenta os resultados do comércio exterior do Brasil no primeiro 

trimestre de 2023 em comparação com igual período de 2022. 

 

 
 

A seguir estão apresentados gráficos que apresentam a evolução mensal das exportações e 

importações do Brasil em 2023 e 2022, no período analisado.  

 

Var. (%)

Jan-Mar 2022 (a) Jan-Mar 2023 (b) (b/a)

1. Exportações 72.715,6 76.172,9 4,8

2. Importações 60.532,2 60.329,1 -0,3

3. Balança Comercial (1-2) 12.183,3 15.843,9 30,0

4. Corrente de Comércio (1+2) 133.247,8 136.502,0 2,4

Comércio Exterior do Brasil

Valor (em US$ milhões)

Fonte: Comex Stat; elaboração FIEB/ GEDI
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No ano de 2023, as exportações registraram alta em janeiro e março e caíram em fevereiro na 

comparação com iguais meses do ano anterior. 

 

 

O mesmo resultado ocorreu com as importações. Altas em janeiro e março e queda em fevereiro. 

 

 

 

 

 

Fonte: Comex Stat 
Nota: o percentual refere-se à variação do mês com igual mês do ano anterior. 

Fonte: ME/Comex Stat 
Nota: o percentual refere-se à variação de mês com igual mês do ano anterior. 
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As tabelas seguintes apresentam os principais produtos exportados e importados pelo Brasil no 

período de janeiro a março de 2022 e de 2023. Os 15 produtos mais exportados representam 

59,1% da pauta e, em relação aos importados, 25,2%. Os principais produtos exportados no 

período analisado foram: soja, óleos brutos de petróleo e minérios de ferro. Os mais importados 

foram: gasóleo (óleo diesel), óleos brutos de petróleo e cloretos de potássio.  
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A seguir são apresentadas as exportações e importações por estados da Federação. São Paulo foi 

responsável por 20,1% do total exportado pelo Brasil e por 29,9% do total importado pelo país. A Bahia 

ficou em 10º lugar no ranking das exportações brasileiras (3,6%) e 8º lugar nas importações (4,2%). 
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O resultado do comércio exterior brasileiro por Categorias Econômicas está apresentado nas tabelas 

abaixo. As exportações da Indústria de Transformação apresentaram alta de 6,4%, alcançando 

participação de 54,3% do total exportado pelo Brasil no período de janeiro a março de 2023. As 

vendas externas da Indústria Extrativa representaram 22,8%, com alta de 1,6% em relação ao 

resultado do ano de 2022. As exportações da Agropecuária corresponderam a 22,3% do total 

exportado e apresentaram alta de 3,5% na comparação com igual período do ano anterior. 

 

 

No caso das importações por Categorias Econômicas, a Indústria de Transformação participou com 

89,8% e teve crescimento de 3,2%. A Indústria Extrativa vem em seguida, sendo responsável por 

7,2% das importações do país no ano e apresentou queda de 29,3%. Por fim, Agropecuária 

representou apenas 2,2% das importações brasileiras, com alta de 3,8% no período analisado. 
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Os principais mercados das exportações brasileiras nos primeiros 3 meses de 2023 foram: China 

(27,5%), Estados Unidos (10,8%), Argentina (5,2%), Holanda (3,9%) e Espanha (3,1%).  

 

 
 Fonte: Comex Stat  

 

Os principais países fornecedores do Brasil foram: China (20,8%), Estados Unidos (16%), Alemanha 

(5,7%), Argentina (4,9%) e Índia (3,2%).  

 

Fonte: Comex Stat  
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De acordo com o Banco Mundial (janeiro/2023), as perspectivas de crescimento global para o ano 

de 2023 não são otimistas: o PIB mundial deverá crescer 1,7% e o comércio mundial, 1,6%. Para 

2024, projeta-se pequena melhora nos indicadores de crescimento dos principais países. A seguir 

estão apresentadas as estimativas do Banco Mundial para os principais mercados das exportações 

brasileiras.  

 

As projeções do Banco Central para 2023, segundo o Relatório Focus (20/4), apontam para queda 

de 1,2% das exportações brasileiras, alcançando US$ 329,9 bilhões. As importações devem 

alcançar o patamar de US$ 272 bilhões, ficando estáveis em relação ao ano de 2022. 

Consequentemente,  o saldo da balança comercial do Brasil será positivo em US$ 57,9 bilhões. 
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2. Desempenho do Comércio Exterior Baiano 

(Janeiro a Março de 2023) 

Exportações e importações baianas registraram quedas no primeiro trimestre de 2023. As 

exportações caíram 5,2%, alcançando US$ 2,47 bilhões. As importações fecharam o trimestre em 

US$ 2,53 bilhões, decréscimo de 10,8% em relação aos primeiros 3 meses de 2022. A balança 

comercial registrou saldo negativo de US$ 54,7 milhões e a corrente de comércio alcançou o 

montante de US$ 5 bilhões (queda de 8,1% em relação a igual período de 2022). 

 

 
 

Os principais produtos exportados pela Bahia nos primeiros 3 meses do ano foram: óleo 

combustível, soja, celulose em pasta, bulhão dourado (ouro), bagaços de soja, milho, celulose 

solúvel, minérios de níquel, ferrosilício e algodão. Esses 10 produtos foram responsáveis por 

US$ 1,72 bilhão, equivalente a 69,5% do total exportado pela Bahia no trimestre.  

Os principais produtos importados no início deste ano foram: nafta petroquímica, óleos brutos de 

petróleo, cacau, sulfetos de minérios de cobre,  óleo diesel, cloretos de potássio, diidrogeno-

ortofosfato de amônio, querosenes, óleos de palmiste e trigo. Esses 10 produtos corresponderam 

por 67,3% das compras externas baianas (US$ 1,7 bilhão).  

Os gráficos seguintes mostram os valores das exportações e das importações da Bahia nos anos de 

2022 e 2023 mês a mês. Neste primeiro trimestre, o valor exportado cresceu em fevereiro e caiu 

nos meses de janeiro e março (quando comparado aos respectivos meses de 2022). 
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As importações apresentaram recuo no primeiro mês do ano em comparação com o mesmo mês de 

2022. Nos meses de fevereiro e março, no entanto, houve crescimento do valor importado.  

 

 

 

 

Fonte: Comex Stat 
Nota: o percentual refere-se à variação de mês com igual mês do ano anterior. 

Fonte: ME/Comex Stat 
Nota: o percentual refere-se à variação de mês com igual mês do ano anterior. 
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As exportações da Indústria de Transformação tiveram alta de 2,4% e as importações, 6,4%. A 

participação dessa categoria no total exportado foi de 76,8% e de 67,9% do total importado pela Bahia. 

A categoria Agropecuária apresentou queda de 15,7% das exportações e alta de 120,3% do valor 

importado, com participação de 19,6% e de 5,5% do valor total das exportações e das importações, 

nesta ordem. As exportações da Indústria Extrativa recuaram 49,8% e as importações tiveram queda 

de 41,8%. A participação dessa categoria no total exportado pelo estado foi de 3,4% e de 26,6% do 

total importado. As tabelas seguintes apresentam os resultados por Categorias Econômicas. 

 

 

 

 

 

Os gráficos seguintes mostram a participação das exportações da Bahia no total do Brasil e na região 

Nordeste entre os anos de 1997 e 2022. A participação da Bahia no total exportado nos primeiros 3 

meses de 2023 foi de 3,2%, enquanto no total importado foi de 4,2%. 

Na comparação com a região Nordeste, a participação das exportações baianas foi de 45,6% do total 

da região no período de janeiro a março de 2023. Quanto às importações, a Bahia foi responsável 

por 36,3% do total da região Nordeste no período analisado. 
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Fonte: Comex Stat. 

 

 

 

 

 

Fonte: Comex Stat. 
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Destaques das Exportações Baianas 

(Janeiro a Março de 2023) 

 

As exportações da Bahia atingiram o montante de US$ 2,47 bilhões, com queda de 5,2% em relação 

ao primeiro trimestre de 2022. Óleo combustível foi o principal produto exportado pela Bahia neste 

início do ano, com vendas externas de US$ 623,7 milhões e queda de 10% do valor exportado. Em 

seguida destacaram-se: soja (US$ 262 bilhões, -14,8%), celulose em pasta (US$ 227,4 milhões, 

+58,8%), bulhão dourado (ouro) (US$ 142,6 milhões, +44,8%) e bagaços de soja (US$ 126,2 milhões, 

+24,6%). Esses 5 produtos foram responsáveis por 55,9% das vendas externas da Bahia nos 

primeiros 3 meses de 2023. 

 
 

 

As exportações baianas são concentradas em poucos países. O gráfico a seguir mostra que os 5 

principais países de destino foram responsáveis por 55,5% do valor total das exportações no período 

analisado, com destaque para a China, que respondeu por 16,7% do total exportado pelo estado.  
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Os principais produtos exportados para esses países foram:  

China: soja, celulose em pasta, celulose solúvel, ferro-cromo, fibras têxteis vegetais e 

algodão.  

Singapura: óleo combustível.  

Estados Unidos: celulose em pasta, celulose solúvel, nafta petroquímica, pneus, amoníaco 

anidro e benzeno.  

Canadá: bulhão dourado (ouro) e minérios de níquel. 

Alemanha: bagaço de soja, celulose em pasta, farinha de soja e magnésia calcinada. 

 

 

 

 

Fonte: Comex Stat 
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Destaques das Importações Baianas  

(Janeiro a Março de 2023) 

 

Os cinco principais produtos importados foram: nafta petroquímica, óleos brutos de petróleo, 

cacau, sulfetos de cobre e óleo diesel, esses produtos foram responsáveis por 59,2% das 

importações baianas no período de janeiro a março de 2023. A tabela a seguir apresenta os 15 

principais produtos importados no período analisado. 

 

 
 

 

O gráfico a seguir mostra os principais produtos importados pela Bahia no primeiro trimestre de 

2023. Destaca-se que apenas 2 produtos (naftas para petroquímica e óleos brutos de petróleo) 

responderam por praticamente metade das importações baianas no período (49,8%).  
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Fonte: ME/Comex Stat 
 

Estados Unidos (21,5%), Espanha (12,4%), Angola (10,3%), China (9,6%) e Guiana (6,1%) foram 

responsáveis por 59,9% do total importado pela Bahia nos primeiros 3 meses de 2023. Principais 

produtos importados dos países selecionados: Estados Unidos, nafta petroquímica e óleo diesel; 

Espanha, nafta petroquímica; Angola, petróleo e nafta petroquímica; China, sulfetos de cobre, 

partes de máquinas e aparelhos, placas solares etc. e Guiana, petróleo.   

 
Fonte: ME/Comex Stat. 
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Relatório de Acompanhamento do Comércio Exterior da Bahia (RACEB) é uma publicação da 

Federação das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB), produzida pela Gerência de Estudos Técnicos 

(GET), que integra a Gerência Executiva de Desenvolvimento Industrial (GEDI). 

 

Presidente da FIEB: Antônio Ricardo Alvarez Alban 

Superintendente: Vladson Bahia Menezes 

Gerente Executivo: Marcus Emerson Verhine 

Equipe Técnica: Ricardo Menezes Kawabe (Gerente da GET) 

Carlos Danilo Peres Almeida 
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